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fata numero foi visado pela com!s)â6 da. 
cen3ura 

~~~,t!!~,{~~~~:._(!)~~:._~~~~ 

1 ~utlcicnte, p:u .l j:1, porque lhe 
L1ltaL1 o Porto ciue, mesmo sem 
ou com Leixõ.";, faz um.1 ~urte 

----!lmll>·••Cll_,~--- 1 -
1 ncubilissim.1 do seu trúfico pelo 

DDuro, porto qur ainda n:lo é tam 
m,1u como muitos o pint.Hn sem 
repar;1r no const.111te coalhJmen
to de \';1pores de c.11~~.1 nas visi
nh.mçJs do sçu v;1stissirno esta
hch:i·11rnV) alfrnlh'.~r,lrio. LAV ~rn~ D~ FAíl f · 

(l~alando rlnro . .. ) 

Antes de mais nad<l, eu desc· 
jo frisar que, muito fil'Opositada
mcnte, o assunto é tratado néste 
semanário lc?cal porque o é onde 
deve ser: ventilado em famil;a. 

Se as ideias que exponho 
frutificarem, enno será êle des
locado para a grande imprensa 
diári.l 01de a sua ~xposição é, 
agora, inoportuna. Dificuldades 
de eslre\'er nos diarios não ha 
nenhumas-e infelizmente para 
o caso-porque, á folt~ de lDa 
e certa colaboração, v~o acei
tando tudo o que, de bom ou de 
mau, lhe en\'iam para as reda
ções. 

Exceptu:llm-se, naturalm~n
tc, os grandes diários onJe, no 
cnt~rnto, é facil de entrar peb 
porta das amisades pessoais. 

... Mas, como ia dizendo, o 
assunto tem de ser tratado, pri
líl1eiramcnte, entre espozendcn:... 
ses, como os unicos àirectamen -
te interessados. Depois. . . ir
se hia alé onde fosse preciso. 

* 
Várias e interessantes opi-

niões tcem cxpôsto coisas, ·na 
verdade, belas sôbre o aprovei
tamento dos Cavalos de F<io, 
como porto de abrigo. E, d,, en
trada, friso como porto de abri
go porque ha uma diferença no
tavel entre a construç~o de u n 
simples porto de abrigo e a de 
um porto comercial. O píirneirci, 
se tem condições naturais par;1 
isso, faz-se com doí:. p.ltacos; o 
2.•, apetrechado como deve ser, 
custa sempre rios de dinht>iro e 
representa um largo 01m' na sua 
manutenção desde que n;to te
nha canalizada uma latissim:i ba
cia económica, servida com con
vergentes e dcns,1s linlus kr -
rcas; e os Cavcdos, mes1110 de . .;
tnú11do Leixões (o que deve ser ' 
tom.1do corno um hipotético mi
to, aliás aind1 prejudici.11 aos 
11ossos pontos de vista imedia-

• tos) n~o teria b,1..:ia ccónomic.1 

" •.. Er11ÍJ1n, co•n •'S cht:i.1s, o 
porto é nuu; c,)m os U.::mporais 
t,1mbem Leixõ~s dcix.1 <1 desl'j.1r, 

' nus temporai<; violentos em que 
os melliores portos do mundo, 
como o de Lic;boa. n:.io s:to isen
tos de perigos e d~fcitos. 'l\o en
tanto, e bem à altura de pregun
LH: 4' o aprove:'tamrnto dos Ca
rnlus dará um rorto de abrigo 
muito .~1'pe:-ior rt Lei,..,'ües, ertp!lz. de 
o s1,bstituir, 011 cumpldar, nas oca
.•iõts de grtwde t'e11d.wal tm qw: 
os vapores procuram Vigo ou Lis
bo(i? 

E' aqui que principia a difi-
culdade. . . · 

E, sendo-o, é de constm· 
ção facil e barata como st~ diz?! 

E é nêste se que està a 
chave da questão! 1 . 

Quem e êste §t~?. . é o 
significado anónimo, impreciso 
de irrespons;i,vcl da ge11!,·, do 011 
fr;.mcês, do man alemão?! ... é a 
opinião de qu.1L1ucr bom vivant, 
boa ou m<í pesc;oa, blaguPador ou 
sincero, interec;sado ou desinte
re,ssadü?! .. _ é a opinião de qual
quer tecnico mis de temico con-

, s~grado entre os seus pares e 
não entre creaturas leigas nos as
strntos?!. . será mesmo a opi
ni~o de algum tt!cw·ca, mas de 
técnica sómente especialisada 
num ramo, quando a opini~o de
ve ser h:mnónicamente polité
cnica àas várias técnicas inter
ferentes?!. . 

N b ' . . . . ão se sa e e e preciso 
s.:tbê-lc~, i:zil11divelment~! ... E, 
positivamente, n:to se sabe por
que uma co:•lirn1o de téc11icos de 
co11s:1gr.zçt70 1111111,fal se n~o pro-. ., ' n tmc1ou (lllltdt; e porque, se 
se tivesse pronunciado, toda 
a gente o S('bic~ se se tives
se pronunciado ninguem, de 
rc~j>onsabilidade sacia!, ridicula
riuri1 os Cwalns de F:lo; por
que, se se tivesse pronunciado, 
ninguem, a principi<lr pelo Por
to e a !lcab,u nos ministros, se 
teria opcsto ú cunstrucç'-o de um 
r'orto de abrigo que evitasse que 
os trans.nlanticos, vindos do Bra
zil, fusscm drrnar ouro par0:1 os 

portos de G.1liz:1. 
E' aqui!! .. E' ,1,1ui que esti 

o óbice d,1 quesrno. A prop.ig«in
d,1 est:í nl.11 teita porque lhe f.d
ta a .illftJri.id.ie, a ·b,isi: técn ·c.i 
que, a f.1lta de lllelh >r (e se 11 

cns.1nchas p.ll"J t;;il) lh~ der.1·n os 
tccnicos, que acorn~.rnlnr.im os 
ministros, c111 º" seus sorric;os 
de desJem que Unto podem cor
responder á verdade c0mo re
presentarem, e é a íl')SSa opinião, 
simples inconscicnci.1 d.t tr:rns
cendencia do problenu. 

E' a unu comic;s:ío de reno
me (cm que, ::o par de um ~n
genbeiro construtor de portos, 
de famJ mu:1diJI, se assentem 
um ~balis,1dissimo hidrografo e 
um cons1gr,tdo geólogo) que se 
deve preguntar conciso e preci
s:1111entc: 

1:-Tee1n os Cava
los de IPão ra.en e sa· 
t.isfató1•io a1ueovelta
mento conta efieaz 
n•orto de nln•igo sub
sidiat•io du de ·Je!
xões? 

~."-E, na llijlotesc 
po~!iiva, qual é, em 
dolars, o pre-:u de tal 
uJn•a? 

(Co11tinna) 
DUARTE CARR!LHO. -----···..,.. -----

A ELRCTRrnlCAÇ\O DE FÃO 
Os hab l~ntcs ria :>opulo~a rua 

elas Pedreiras, acab1m de d1rig1r 
à Camara n scg11111te reµre~enlação, 
<.pie vem pravar à ev1rl1!11c1a o qtnn
lo é a prcciado o melh{'rnfllc11ln da 
luz cleclrica. 

Ex. 111º Snr. Presidente 
da Comissao Executiva 
da Camara !<.1unicipal de 
Espozende. 

Os ab.iix o assinados,- mo
radores na rua das Ptdreir.1s, d,1 
freguezia de Elo vêm perante 
V. Ex.a, muito respeitosamente, 
pedir p:ua que a iluminaç:to clec
trica de Fao, se estenda a tod.1 
aquela rua. 

A rna d.1s Pedreiras, tem Soo 
habitantes, e Eelo grande transi
to que se faz por ess,1 ru:l n:lo 
s6 pelos seus h.1bitantes, m,1s pc · 
lo povo da freguezia de Fontc
boJ, é de todo o ponto justo 
que a Crn11ra d.l dignJ presi
denci:t de V. Ex.ª, tome na 
devida consiJeraç:lo este nosso 
pedido. 

Acresce aind.t qne muitas ca· 

sas desta rua desejam utilisar-se 
particubrmentc, da luz forneci
da pela (amara, o que nos rare
Cl' tambun digno de ser ponde
r~1do por V. Ex.ª, 'e pela Cama
r~ da sua muito digna presiden
crn. 

Como V. Ex.ª, poderá ver, 
n:lo é justo que se ilumine par
te Je uma terra deixando ao :l

bandono e ás escuras uma das 
suas principaes artcrias, onde, co
mo disemos h:lbitam 800 pes
soas. 

t:speró!.m os abaixo :lssinados 
que justiça lhe será feita e a Ex.~ 
Camara, antecipadamente agra
decem o melhoramento tão de
sejado. 

Saude e Fraternidade. 
F~o, : 4 de f eyereiro ê!e l 9 2 7 
Os !Jabita11tes da rua das Pe-

dreiro;s. 
(Segue-se 248 assinaturas) ------···------CARTA 

Espozende 
8-3-27. 
... Sr. Josc da Silva Vieira 

No « Espoz.endense)) de 3 de 
Dezembro p. p. permitiu-se V. 
.... ou melhor alguem que a
busou da sua boa fé, duvidar da 
veracidade d:lls afirrmções que 
no e Xoticit-IS de Fãa)) de 14 d' -
Agosto do ano findo atribui ao 
ilustre Engenheiro Xavier Es- • 
teves. 

A carta que a seguir trans
crevo e que flca ás ordens de 
quem a quizcr ver é a uuica res
posta que hoje venho dar aque
les que tendo cm pouca conta 
a honra propri2, não se impor
tam de amesquinhar a alheia. 

... Sr. Sá Percir:ll. 
3 de Março de l 9 2 7. 
Tive ensejo de ler um artigo 

no «Espoz.endense)> de 3 de De
zembro de 1926 em que se põe 
em duvida que entre nós se hou
vesse realisado a conversa nar
rada no ccNoticias de fào)> de q. 
d' Agosto anterior sobre í."IS pos
sibilidades d:ll il umin:llção de Es
pozende. 

Tencionava escrever imedia-
. t:llmente a V. a afirm:llr-lhe o 
erro de informaç~o do primeiro 
d'aqueles pcriodicos. Os meus 
afazeres fizeram-m~ perder a o
portunid:llde de V. . . . dar um 
desmentido; mas revolvendo ho
je os meus papeis vejo que nada 
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disse, o que motiYa o pedido 
que lhe faço de n:lo ~ich;:ir LXtr a-
11 ho que só agora me <.1iri~i !\ V 

Sou etc. 
F. Xll1 .. 1icr Esteves.,, 

cd'tlngnz~nt' U Prtrnnd» 
LUTtlfiA PUA TODOS 

f)l'<ta im1'mt:rnte publicação 
rnt'm.11 qtic Lomcc;ou a \'tT a luz 
lb publicid.1dc cm Li~boa, cm ja
neiro dn co~rentc ano, fornos 
brirllfadus rela C.\Sa editora Li
n.ll"ia Ailaud e Bertrand com os 
n umeros 2 e 3, pertrncentcs a Fe
\'ereiro e l\1arço corren~e, que 

Quanto a este c;:iso 11.1d.i 

mais tenho que dizer, e sobre 
outros falarei quando tiver lib~r
dade de o fazer. 

1 muito ;igradecemos. 
De V .... att. 0 e obrigd.º 

P.e J.fonoel lvl. dt SJ Pereira. 

N. da R. Es1a carta demonstra uni e<1uivo
co que nos apressamos a desf,.zer. Ninguem 
poz cm duvida que houvesse conversa entre o 
~11r. Xavier Esteves e Rcv. Sá Pereira. 

O que se afirmou neste jvrnal e '}Ue con
tinuamos a afirmar até desmentido autoriz•do 
e que o sur. Xavier Esteves não re>
pondeu á Camara, manifestando assim o se11 
pouco interesse! em servi-la ott deixando eutre-

Falar dos assuntos plpitan
tcs e vastos que encerra cada nu
mero desta revista n:to está no 
arnbito da peqnenez de espaço 
deste sérnanario. A pen.is diremos 
que é uma das melhores publi-

1 caçôes do paiz no seu genero. 

ver que as su~s afirmativas não tinham va!or 
nenhum como ptano de contracto ou eram 
~~L j 

Toda a pessoa medianamente inteligente • 
tira estas ilações dos factos, sem querer saber 1 

dos bons propositos, de que o inferno e:; tá 
cheio desde longa data. 
______ .. ______ _ 
~-~~-~-~~?.~~.~~. 

reeebltl:ts 

Em nossa est:mte um pe
queno opusculo, edição do snr. 
J. P. da Conceição, da cidade do 
Porto, mimoso folheto, o IV 
da Biblioteca Fidelidade Chrisut, 
subordinado ao titulo de «A His
toria dum Palácio>>, original da 
distinta escritora ex.ma snr.ª D. 
Diamantina Eu:iice da Conceição 
que tanto realce dà áquele pri
moroso escrito. 

Ao seu editor agradecemos 
o mimo da oferenda. 

<<Gil "ieeote» 
Recebemos mais os numeras 

9 e I o desta preciosissirna revista 
mensal !iteraria e de cultura na
cionalista que se publica na cida
de de Guimaraes debaixo da di
recção do ilustre escritor sr. Dr. 
José Ferrão. 

Estes numeros pertencem á 
2.ª serie de 1926. 

Assina-se em Guimarães, lar
go Prior do Crato, 5 9-A. A
gradecemos o exemplar. • 

«llalo de Sol» 
Ternos presente o numero 3, 

3.º ano, pertencente a março 
corrente. A sua leitura é bela e 
atrahente. Este numero ·t: dedic.\· 
do ws ninhos. 

cq\ Federação 
Eseohu•i> 

Estão publicados 2 numeros des
ta interessantissirna revista li ter a
ria que ultimamente se lançou 
em publico na cidade do Porto 
sob a direccão do ex.mº snr. An
tonio Aug~sto Martins. Cad,1 n.º 
consta de 8 paginas magnificn
mente ilustradas a côres t: com 
.~ma leitura muito \':1ri:.da. Ao 
dtstinto colega a pett.::cem ~''>-lhe 
u1!1a vid.l prospera na sua car
reira. 

Assina-se na red,lcç::io deste 
jornal sem aumento de preço da 
assinatura. Assinem este maga-
z1ne. 

IQil~ltAl~O 
IJ:ortug-itl e 

a lnglatcra•a 
E' com o maior jubilo que 

fazemos a transcrição do telegra· 
m<l enviado pelo governo inglez 
dirigido ao snr. general Sinel de 
Cardes, ilustre ministro das Fi
nanças de Portugal: 

• O governo de Londres co
rnun ica pôr a disposição de V. 
Ex.ª o ouro de que necessite para 
qualquer imergencia imediata, 
reiterando todo o seu aplauso 
pela bravura com que foi venci
da a revolução demagógica• 

-----····------
Eeos do sol 

Acabamos de receber este 
pres~do colega que se publica em 
S. Braz de Aportei quinzenal
mente, seguindo a directriz inde -
pendente a regionalista. A grada
cemos a troca e vamos permu
tar. 

Para Viana do Castelo, partiu 
na ultima terça-feira, a ex.mª sr. 
D. Cacilda de Vilas Boas Pinhei
ro, para casa de seu genro e nos· 
so arnrgo e presado assinante sr. 
~!anoel Fernandes de Carvalho, 
onde foi trat~r de sua saude um 
tanto ab•dada ultimamente. Dese· 
jamos-lhcs a<; su;s melhoras para 

' satisfação de todos os seus. ------···,------
,.,aleehn~nto 

l\a ultim:t terça-fejra secum
biu nesta vila, vi..:tima da tu
berculose pulmonar, o sr. An
gelo Ferreirn Alves, de 3 6 .mos 

' de edade, desta vila, que ultima
mente ha\'ia regressado do Brazil. 

Paz á sua ::.!ma. 

----···,------
\'imos no ultimo domingo 

entre nós o nosso bom amigo e 
;", s~in.rnte .sr. Valentim \'i,ma, da 
..:idade do Porto. 

---···-----llora do ve1•ao 
A Inglaterra, ::i França, a Bel

g1c.\ e ;\ llobnd.t ~tcord.lr.un na 

pass.1gcm .simult.rnc.1 para a hor.\ 
de verào na meia noite de 9 plra 
1 o de ahril proximo. 

Pnrtug.:ii e a Hespanh' derem 
seguir aquela resoluçào. 

• • Cl80: •• 
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Falecimento· 
Em Vila- Fria, concelho de 

Viana do Castelo, faleceu ultima
mente, o sr. Josc Fernandes F~r
rei ra, prnprietario d' aquela locali
dade e pai extremoso do nosso 
bom amigo sr. l--1.rnoel Fernan
des da Costa Lima, digno escri
vão de Direito do 2.

0 oficio .dtsta 
comarca. 

O funeral do extinto, que na 
sua terra gozara de gerais sim
patias foi muito concorrida de 
pessoas da mais subida estin:1, 
tanto d'ali como de fóra, indo 
prestar as derradeiras homenagens 
ao venerando extinto. 

A toda 11. familia enlutadcl, e 
em especial ao seu querido filho sr. 
Manoel Fernandes da Costa Li
ma, apresentamof> o nosso sen
tido cartão de condolencias. 

~ • • • ,. . ~ •• • : • 1 • 

ANGINHO 
Para o céu evolou-se um pe

quenino ser filho d0 snr. Sebas
tião Martins Carneiro, desta vila, 
aguem muito queriam. 

TEATRO 
Segundo nos consta está pa

ra breve a prémiere de urna revista 
local em 2 actos e 6 quadros da 
autoria do sr. Antonio Ferreira 
dedicado amigo da arte de Talma. 
Estão procedendo-se a ensaios, e 
parece que ainda subirá á scena 
este rnez. ------···------SEMANA SANTA 

J:í se deu principio á subscri
ção para levar a efeito as soleni
dades da Semana Santa nest1 vila, 
que tem sido coroada dos melho
res resultados. 

Estas tradicionais festas da 
nossa terra terão este ano um cu
nho bem frisante se o tempo o 
primitir. ------···------

Chamamos a atenção dos nos
sos leitort's para a arrematação 
dos predios d·t Santa Casa da Mi· 
sericordi~t que terá lugar, sJbado 
12 do corrente. 

-----·····------Licença 
Foram concedidas ro dias de 

licença ao sr. Joaquim Trigo de 
Negreirns, digníssimos conserva
dor do registo predial desta co
mf\rca, nos termos do decreto n.º 
5021. ----····------Tem passado um tanto enco-
1podado dos seus antigos padeci
mentos o nosso a'.'!~igo sr. José 
da Costa Terra, habil negociante 
desta praça. 

-----···-----

Foi super iormentc ord~nado 
~is comretentes autorid.<des admi-
11istr.1tivas que não permitam aos 
fogueteiros o fabrico ou nnda 
de polvora de qu•llquer naturesa, 
aind.t que habilit:idos com li..:ença . 

Isto em observan.::i<l ao que 
dispõe os art. os 3 5 e 3 6 do De
creto n.º r 2241, de 29 de fe
vereiro de 1926. ···------

Foi suspcns.\ a ordem que 
determinava aos mancebos, a 
incorporac:io milirar a obrigação 
da apresentação do bilhete de 
identidade p::ira a aquisição da 
guia modelo 9.º. ______ ... , _____ _ 

Desde o dia 2 3 a 27 do cor
rente devem apresentar-se nos 
re~pectivos quarteis os mancebos 
a tncorporar como recrutas. 

PESOS E MEDIDAS 
Alguem chama a nossa aten

ção para os pesos e medidas de 
varios estabelecimentos desta vila 
e concelho. 

Dizem-nos que não basta os 
mesmos terem o cunho da aferi
ção, é necessario que estejam cer· 
tos conforme determina a lei. 

Vae com vista a quem superi
t ender neste assunto. ·-----···------

AS PILULAS KINK 
DÃO SANGUE RICO E PURO 

As Pílulas Pink são um podet0so rrgenera
dor do sangue e um e~celent~ tonico do systema 
nervoso; é por esta razão que elas curam tod•s 
as doenças que tecm a sua origem[no empobre
cimento do sangue ott na atonia do systema ner
voso, como a anemia, a chlorose das jovens se
nhoras, a fraqueza geral, a perda do apetita, as 
doenças de estomugo, enxaquecas, etc. Com ff
feito, as Pílulas Pink ac .uam directamcnte so
bre o sangue e lhe restituem as suas qualidades 
vivificantes ajudando-o lambem a absorver o 
º"'igenio do ar, que ê um elemento ind ispensa
vel a toda a vida organica. O sangue reanima
do desta maneira torna-se rico e vermelho, ali-

1 menta os diferentes orgãos e estimula-os na sua 
actividade funcional. A acção benéfica das Pí
lula' Pink faz-se sentir pouco tempo depois de 
se tu começado a usalas e bem depressa a cura 
se apre;cnta de uma maneira definitiva. As Pí
lulas Pink silo o m~is poderoso regenerador do 
sangue e o m.elhor lonico dos nervos. 

As Pílulas Pink estão á venda o::IR todas as 
farm;icia!i pelo preço de E. 6#50 a a caixa, e 
36$00 as 6 caixas. DGpositoie-eral: Bastos&: e,•. 
Avenida Duque de Loulé 116, -Lisboa. 
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